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Caro amigo:


A vida cada vez mais agitada em Washington faze que não houvesse escrito antes; isso não quer dizer que não haja recordado ao bom amigo – ainda que faze pouco lhe conheci – sem embargo sento-me vinculado desde sempre.


A aflição dos seus nervos que bem os chama fora de lugar não é enfermidade sua, senão do mundo absurdo nele que vivimos. Não é estranho que sua delicada sensibilidade, que busca a verdade que é harmonia, senta-se fora de lugar. Você volver-se a encontrar, só em Brodowski também seria em Cochabamba, ilhas onde o sentido indispensável da vida até agora perdura. Eu ainda não dotado como você, de essa delicada sensibilidade, vivo, não obstante, consciente das contradições absurdas do mundo atual e infelizmente sento-me escravizado por elas e sem poder de voluntariedade para buscar o retraimento, em Cochabamba. Desde que tivemos nossas charlas Brodowski forma parte também do meu mundo real, e cuando a confusão faze-se intolerável, minha imaginação regressa a issos pontos gêmeos. Brodowski avantaja a Cochabamba em que sirve-me como ponto de referência para o desconhecido e a fantasia. Meu deseo de ver a Você em Brodowski é extraordinário. Pois em Brodowski deve-se alcançar a plenitude. Esta dentro das possibilidades que dentro dum tempo regresse a Brasil e lhe visitarei, não em Rio, senão em Brodowski.


Minhas afetuosas recordações a Você y família.

Invariavelmente seu amigo,







Enrique de S. Lozada.

